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Amortie

Saber uma coisa implica desistir de saber por inteiro o mundo. 
Saber uma coisa implica aceitar saber por inteiro o mundo.
Cinco quadrados são o quadrado, o quadrado, o quadrado, o 
quadrado, o quadrado.
Cinco quadrados são o quadrado, o outro quadrado, aqueloutro 
quadrado, esse outro quadrado, além o outro quadrado.
O objecto existe em si mesmo, não procura, não escuta, 
satisfaz-se. Só. 
O objecto não é um corpo, é uma relação. São olhares, 
posições, espaço, tempo. Risos. 
Só não é sozinho no mundo. Só é ser-se sem precisar dos 
olhos. Existe porque é e não porque é sabido. Saber é estar 
dentro. E eu não posso ver.
Quando eu vejo, o que se mostra é uma percepção de mim 
nesse mundo-objecto. Não são as coisas. As coisas são 
relações. Elas existem. Eu sei-as. Eu também sei que elas 
existem. São 11h43. Será que importa? São 11h43 ainda. 
Estou sentada e escrevo. À minha direita a janela aberta deixa 
entrar luz e eu escrevo. O som dos carros atravessa o vidro 
e faz-me ver, distraio-me e olho através. O semáforo. Cores. 
Vermelho. Verde. A cor é difícil. Como dizê-la para além de 
senti-la? Não estou certa que exista em si. Mas ela existe 
sem que eu a diga, sem que eu a veja. Não sei. Duvido. Mas 
este é o texto das coisas que existem sem mim. Vou sair.
Regressei.
Composição! Com/posição. Com-posição. C-o-m-p-o-s-i-ç-
ã-o. C-O-M-P-O-S-I-Ç-Â-O.
Composição.
Ver é trazer da História a acção da memória. Não sabemos 
tudo. Não podemos. O que acontece anda em novelo com o 
que virá. O presente é uma ficção. Há toda uma maravilhosa 
obscura ocupação do cérebro para que o agora aconteça. 
Para que a similitude se instale. E não estilhacemos. Como 
átomos que somos.
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Sermos inteiros parece um acaso. A uma sucessão de eventos 
chamamos corpo, identidade, história. Pura sensação. 
Sentir. 
A pele é um abismo. 
Sentir medo ou alegria.
O medo e a alegria serem objectos no mundo por si só.
Tudo é imensamente grande.
Tudo é imensamente pequeno.
Enquanto escrevo as palavras colam-se a mim. Essas 
palavras são as coisas que vejo.
As coisas deixam-se ver em palavras. Mas nunca serão 
palavras. 
E eu?
Eu.
O que vês são ilusões. 
O que vês são ilusões?
Sim, continuamos o jogo.

Tudo continua em jogo.

Claudia Lopes
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Apoio


